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Polícia Civil alerta para o golpe do aluguel para o Carnaval
	 Milhares de ve-
ranistas descem ao Lito-
ral do Paraná para curtir 
o Carnaval e a procura 
por quartos, quitinetes 
e casas aumenta muito, 
principalmente nos últi-
mos dias que antecedem 
as festas de rua. Porém, 
nem sempre os preços 
baixos e as propostas fá-
ceis são garantia de um 
bom negócio.
	 Os estelionatá-
rios acabam se aprovei-
tando do fator financeiro 
e aplicando golpes que, 
e alguns casos, acabam 
sendo descobertos só 
quando o locatário che-
ga no imóvel, criando um 
grande transtorno e frus-
trando o lazer e descanso 
das famílias.

	 “A Polícia Civil 
orienta que as pessoas 
procurem empresas já 
conceituadas, com nome, 
com registro e que este-
jam efetivamente atuan-
do. Geralmente indica-
ções de conhecidos são 
bem-vindas. Essa é uma 
das formas de se evitar 
cair em eventuais golpes”, 
destacou o coordenador 
das atividades da Polí-
cia Civil no Verão Maior 
2019/2020, delegado Gil 
Tesserolli. “A pessoa que 
procura hospedagem de 
última hora pode ser al-
vos mais fáceis, por isso 
a atenção deve ser redo-
brada”, completa.
	 CREDIBILIDADE 
- Ainda segundo o dele-
gado, uma das primei-

ras medidas é verificar a 
credibilidade do locador, 
o histórico e referências, 
evitando contato com 
desconhecidos, principal-
mente contatos obtidos 
pela Internet. Neste caso, 
é importante checar o en-
dereço do imóvel, se ele 
realmente existe e se o 
local oferece todas as 
vantagens apresentadas 
pelo locador. Caso opte 
por fazer o contrato direto 
com o proprietário, verifi-
car os dados de identifi-
cação na conta de água, 
luz e condomínio, para 
saber se os documentos 
estão realmente no nome 
do proprietário.
	 Um dos meios 
mais utilizados pelas 
pessoas para pesquisar 

imóveis são os sites de 
busca e aplicativos de lo-
cação, os quais merecem 
atenção do locatário, pois 
a maioria não detalha as 
referências do locador ou 
sua reputação positiva de 
outros locadores. A dica é 
buscar por pessoas que 
tenham referência, ou di-
retamente em imobiliárias 
que possuam credibilida-
de no mercado.
	 Caso a pessoa 
tome as precauções ne-
cessárias e, mesmo as-
sim, acabe sendo vítima 
do golpe, deve fazer o 
Boletim de Ocorrência e 
repassar a maior quan-
tidade possível de infor-
mações do estelionatário, 
para que a equipe policial 
possa fazer as diligên-

cias necessárias que per-
mitam a identificação e 
prisão do criminoso. “As 
delegacias do Litoral es-

tão abertas 24 horas por 
dia, as pessoas devem 
nos procurar o mais rápi-
do possível para que pos-

samos apurar os fatos”, 
completou o delegado 
Gil.

Fonte: aen.pr.gov.br

Porto de Paranaguá tem movimento recorde de contêineres
	 A movimentação 
de contêineres pelo Por-
to de Paranaguá aumen-
tou 29% em janeiro des-
te ano, na comparação 
com o primeiro mês de 
2019. De acordo com a 
empresa que administra 
o Terminal de Contêine-
res de Paranaguá (TCP), 
os 84.601 TEUs (unida-
de de medida equivalen-
te a 20 pés) movimen-
tados em 31 dias é um 
recorde histórico. Além 
da marca alcançada, 
também chama a aten-
ção a diversidade das 
cargas movimentadas 
nos contentores.
	 Nas exporta-

ções, o produto mais 
movimentado pelo Por-
to de Paranaguá em 
contêineres é a carne 
de frango congelada. 
Em janeiro deste ano o 
volume somou 134.142 
toneladas exportadas do 
produto, 11% a mais que 
o registrado em janeiro 
de 2019 – 120.733 tone-
ladas.
	 Na sequência, 
estão madeira (quase 51 
mil toneladas), papel (31 
mil toneladas), celulose 
(28,7 mil toneladas) e 
carne bovina congelada 
(quase 21 mil tonela-
das).
	 Alguns produ-

tos tradicionais entre 
os granéis sólidos de 
exportação dos portos 
do Paraná também têm 
sido destinados a outros 
países em maior quan-
tidade em contêineres. 
Somente em janeiro, o 
volume de milho ultra-
passou 8,1 mil tonela-
das exportadas, 250% 
a mais que o registrado 
em janeiro de 2019 (pou-
co mais de 2,3 mil).
	 O volume de fa-
relo de soja exportado 
em contêineres em ja-
neiro de 2020 cresceu 
207%, somando 736 to-
neladas, contra as 240 
toneladas no primeiro 

mês do ano 
anterior. De 
açúcar, fo-
ram 6,2 mil 
t o n e l a d a s 
conte iner i -
zadas, 3% a 
mais que as 
6 mil tonela-
das no mes-
mo período 
de 2019.
	
C U R I O S I -
DADE – 
Mesmo que 
em menor 
volume, pro-
dutos pouco 
comuns tam-
bém apare-
cem entre os 
que enchem 
os contêine-
res de ex-
portação do Porto de Pa-
ranaguá. De acordo com 
a Nomenclatura Comum 
do Mercosul (NCM), o 
produto exportado por 
contêineres considerado 
nas estatísticas da em-
presa Portos do Paraná 
como “animais vivos” 
foi o sêmen de bovinos, 
designado pelo código 
05111000 entre os pro-
dutos do Reino Animal.
	 Em janeiro deste 
ano, cerca de 2 mil to-
neladas desse material 
genético foram exporta-
das em contêineres, um 
aumento de 20% em re-
lação ao mesmo mês em 
2019 (1.675 toneladas). 
O produto ocupou 86 

contêineres, 27 a mais 
que no ano anterior.
	 Segundo órgãos 
especializados, o mer-
cado brasileiro da ge-
nética bovina é forte e 
segue em expansão nos 
últimos anos. “O Brasil 
é referência na questão 
genética, tanto nesse 
mercado, quanto em in-
seminação, fertilização 
in vitro. Existem profis-
sionais bem renomados, 
reconhecidos internacio-
nalmente. São muitas 
raças que se destacam 
nesse mercado de ex-
portação, inclusive do 
gado leiteiro”, afirma o 
médico veterinário do 
Departamento de Eco-
nomia Rural do Estado 

(Deral), Fábio Mezzadri.
	 O veterinário ex-
plica o sêmen e embri-
ões são transportados 
nos contêineres em bo-
tijões criogênicos, com 
nitrogênio líquido que 
resfria o material genéti-
co a -196ºC.
	 OUTROS PRO-
DUTOS – Na lista de pro-
dutos exportados pelo 
Terminal de Contêineres 
de Paranaguá também 
está o algodão, totali-
zando em torno de 4,3 
mil toneladas em fardos 
e fios, volume 2.729% 
superior ao de janeiro de 
2019, com apenas 154 
toneladas. Confira os 
demais produtos.
	 Os produtos ex-

portados em contêineres 
por Paranaguá totaliza-
ram 354.706 toneladas 
em janeiro deste ano, 
7% superior ao regis-
trado no mesmo mês do 
ano passado (330.795 
toneladas).
	 A diversificação 
de cargas conteineri-
zadas se mantém nas 
importações de janeiro. 
Os principais produtos 
foram fertilizantes (41,45 
mil toneladas), plásticos 
(24,5 mil), produtos quí-
micos orgânicos (22,6 
mil), máquinas, apare-
lhos e materiais elétricos 
(15,3 mil) e produtos si-
derúrgicos (14,4 mil to-
neladas).

Fonte: aen.pr.gov.br


